
1.Introdução 

  Compostos Orgânicos Hidrofóbicos (HOCs) são substâncias presentes em diversos produtos do nosso cotidiano,
como cosméticos e emulsificantes, e devido a isso podem ser encontrados como poluentes em corpos hídricos, com
destaque para os Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPAs). Essas substâncias possuem potencial carcinogênico,
mutagênico e tóxico, além da capacidade de bioacumulação e por isso representam uma ameaça para organismos
aquáticos de todos níveis tróficos e para seres humanos, por ingestão de alimentos. Como principais características,
esses compostos apresentam baixa solubilidade em água, alto coeficiente de partição octanol-água (Kow) e hidrofobia
(Wang et al., 2017), conferindo alto potencial de adsorção em superfície e, portanto, é um desafio a estabilidade de
suas concentrações para testes de toxicidade. 
   Neste contexto, surge a técnica de dosagem passiva, que consiste no carregamento de um polímero biologicamente
inerte com a substância a ser testada, que é adicionado ao sistema de teste e aplicado para controlar a exposição do
composto por partição de equilíbrio contínuo (Stibany et al., 2020). 
   Desse modo, a proposta inicial da pesquisa era utilizar a técnica de dosagem passiva para avaliar a toxicidade de
corantes dispersos utilizando Daphnia similis como organismo modelo, porém, devido à pandemia de COVID-19 e às
medidas de isolamento social adotadas pela UNICAMP, os testes não puderam ser realizados e o projeto passou por
adaptações, assumindo como metodologia a revisão bibliográfica de artigos sobre a técnica de dosagem passiva
utilizando organismos aquáticos como modelo.
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Figura 1: Representação das etapas da técnica de dosagem passiva. Adaptado de Stibany et al. (2020).
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2.Metodologia

  A metodologia utilizada foi a de revisão bibliográfica de artigos encontrados na base de dados ISI WEB of Knowledge
por meio das palavras-chaves passive dosing, ecotoxicology, toxicology e daphnia e com os seguintes critérios para
inclusão: (1) uso de organismos aquáticos como modelo experimental e (2) realização de teste de dosagem passiva.   
Assim, os artigos selecionados foram revisados e tiveram suas informações organizadas por meio das categorias:
material utilizado no teste, etapa de curagem da fase sólida, limpeza da fase sólida, carregamento da fase sólida,
organismos modelos utilizados, químicos testados, tempo de teste (exposição), principal resultado e principais
conclusões. 

 
3.Resultados e Discussão 

 Portanto, foram estudados 10 artigos publicados entre os anos de 2010 a 2020, todos abordando a técnica de
dosagem passiva para testes de ecotoxicidade com organismos aquáticos de água doce. Os organismos mais
recorrentes nos estudos foram: (i) Daphnia magna; (ii) Danio rerio adulto e embriões; (iii) Algas verdes, das espécies
Raphidocelis subcapitata e Desmodesmus subspicatus. Para aplicação da metodologia de dosagem passiva, a maior parte
dos artigos utilizou como fase sólida na manutenção do equilíbrio do sistema anéis de polidimetilsiloxano (PDMS), que
deve estar combinado com seu catalisador correspondente para uso no experimento. 
  Para remoção das impurezas presentes no material da fase sólida, o químico utilizado com maior frequência é o
metanol e em segundo lugar o etanol. Depois, o material é enxaguado com água MilliQ e seco em papel sem fiapos,
com algumas variações durante estes procedimentos. 
   Na etapa de carregamento, o solvente mais utilizado na diluição das amostras da solução teste é o metanol. 
   Na Tabela 1, segue uma breve descrição dos artigos pesquisados. 

Tabela 1: Descrição dos artigos pesquisados.
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Tabela 1: Descrição dos artigos pesquisados.
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4. Considerações finais

 Deste modo, a dosagem passiva apresenta resultados mais confiáveis em comparação aos métodos tradicionais para
estudos de toxicidade de Compostos Orgânicos Hidrofóbicos, além de ser economicamente viável, prático e
replicável. Ainda, o presente projeto pode servir como orientação para futuras pesquisas no Laboratório de
Ecotoxicologia e Genotoxicidade da Unicamp/FT por apesentar uma base sólida de artigos que podem ser usados
como referência e reunir as principais informações das etapas da dosagem passiva.
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